
"o CASO RUSHDIE" 

em 
Posição do Dlrector da 

entrevista concedida ao 
"AI Furqán" 

Jornal "O Século" 

A JrR.J:ía.c.rji.o eh ro&sa tr2,vi.l,ta. ~ vÓJuo.J., cJwrruh6 M.e6Õru.Ca6 v.&!&:t6 eh ~ de 
affjW'lli jotr.YIO.Á.,6, e.ntJt.e e&6 "O "EXPRESSO" e. "O !ÉCLJW", YYV.YlÁ..neA:tando o de6e.jo de. entJt.e.­
v-<l>ta!tem o YIDMO di.!te.c;tnJt l.>Obtte. o "Ca6o Ruih&.e.". V-<Li.6errrJ.6 cµ1l o dí..!te.ctoJt enc.onÂ/ra.va.­

-.6e. ro Aega1tve. e. o '(YWYYV.AfJ jotmal. a c.onta.c:tá.-.fu µvia o e.6edo em PCJ.1!,:WnW 60,i_ "O sl­
OJW", Y1D di.a. 7/3/89. 
I~ eh eYIÂ/t.e.vi.l,ta. ,Wz. y.v.l;li.cada. ~ jotmal, tmwrmi a .fibeJtck:uk 

de a :tNJ.N.:,c.11.e.veJt aq,ú, yx,11. a.croJUrrJ.6 -<myXJ'1J.ant.e. µvia 0.6 húto11.u rruÇLtlm:mo-6 e. nw-rru-
çdrrrmo-6 da. "Af.. Fwz.qán", a wu.ca tz.eJ.JJ.l,ta_ 1-6fumi.m POJL:á..lgUR.M. , 

E,i,6, yx,-<Li, a eYIÂ/t.e.vi.l,ta. c.oYll:Íl.l:ÚcÍO.. yx,11. C. Gcme6 do jotmal "O 51:CLJW": 

-I-
P. - Cmr; enwra. a c.onc/QYta.ÇÕ.O à rrollÂQ. de ~ RU6hdi.e.? 

R.-Em prlncfplo, o Islão não permi t e que qualquer ser humano seja condenado à morte 
sem julgamento público. 

Por conseguinte, se por um lado a condenação à morte proferida por lmam Khomelnl é 
exagerada, outrossim é também a posição do governo britânico de dar a maior protec­
ção, salvo erro, j amais feita na história britânica, a um desvairado escritor , acu­
sado de difamador e ca luniador, sendo para mais um "cidadão britânico da 2ª• classe", 
como é classificado na Ingl aterra , a quem o Império britânico, em tempos áureos da 
colonização da Índia, chamav a ao anglo-lndlano de "negro", desprezando-o sem valor 
algum. Isso reza da história ••• 

Ora, em vez de promover represálias, o governo britânico deveria 
governo Iraniano o julgamento de Rushdle em Tribunal Internacional. 
programada para os dias 12 e 13 de Março, em Jedah, Arábia Saudita, 

ter proposto 
AI lás, está 
uma reunião 

ao 
já 
da 

Organização da Conferência Islâmica COCI l para tomar posição contra os "versfculos 
satânicos". 

P. - SeJzá mu1., wi 6acto'1. de 6011.çµ yx,.el;ti,ca ou. uni (f,IR,6tàJJ f1Ri.4J,i_oM? 

R.- Para Khomelnl e para todos os Muçulmanos está posta em causa a dignidade Islâmi­
ca. Trata-se da maior ofensa religiosa Jamais perpetrada ao Islão. O governo da In­
glaterra é que transformou esta numa questão polftlca. 

P. - Coroo enwra. a ~ yx,-6,i_cjio eh Ig,z.e.ja Ca;tót,wx de COYl1W'la!l. "0.6 VeJt-61.mJ.n-6 Sa:tâ.-
ni...co-6"? 

R.- A posição sincera da Igreja Catól lca - e não a pol ftlca, ou porque no passado re­
cente também a figura do Cristo tenha sido ofendida no ti lme "A Última Tentação de 
Cristo" (que os Muçulmanos condenaram e condenam, e muitos pafses Islâmicos até prol-
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blram o fllme,vtsto que Jesus é considerado como um dos maiores Profetas de Deus no 
Alcorão) - deveria ser essa mesma: a de condenar veementemente "Os versfculos satâ­
nicos" , uma vez que os mesmos ofendem Deus e o Profeta Muhammad (paz esteja com ele). 
Ademais, a Igreja CatÓI lca sabe que o Islamismo é uma reli g ião Universal, monotefsta, 
com um bilião de crentes no mundo, e que a Bfblla predisse a vinda do Profeta Muham­
mad, Mensage iro de Deus. Cvldé "O que a Bfbl la diz àcerca de Muhammad", uma edição 
da "AI Furqán•,. 

P. - Nw ad1í1 0-6 e6CJU.ÉJ'1.e6 teJz.em diMJ.;to à .fibeJz.cladR. de expz.eó-6ào p:w1 vq.>'l,Úrl,ill.em o 
qu.e. -6ent2m? 

R.- Olhe, como muçulmano e dlrector da revista Islâmica Portuguesa "AI Furqán", sou 
acérrimo defensor da liberdade de expressão para defender a VIRTUDE e a VERDADE e não 
para difundir MALDADE e IMORALIDADE, ofender e caluniar, e fomentar Ódio e violência 
no mundo, apenas com a mira de comercial lzar mais facl lmente essa "expressão" atra­
vés de um livro satânico. 

Aliás, o Sr. Rushdle, foi ao verificar que o filme "A ·ultima Tentação do Cristo", 
uma pelfcula cujos custos foram baixos, mas que ~eve plate ias chelas(devl do aos pro­
testos havidos) e deu fama e din heiro ao seu engendrador,é que Idealizou logo,dlaboll 
camente, e a coberto da li berdade de expressão e da crftlca, algo que ofendesse sata­
nlcamente, desta feita a figur a do Profeta Muhammad. Daf o aparecimento rápido dos 
"Versfculos Satânicos". 

Mas, ainda a propósito da liberdade de expressão, e em termos Islâmicos, frlzarel 
que o Islão, desde há 14 séculos, confere o direito de liberdade de raclocfnlo e de 
expressão a todos sob a condição de ela ser utilizada para a propagação da VIRTUDE e 

da VERDADE, e não para a expansão da MALDADE e da IMORALIDADE. O conceito Islâmico da 
liberdade e de expressão (estabelecido por Deus no Alcorão há 1400 anos) é muito mais 
SUPERIOR que o conceito prevalecente no Ocidente de hoje, na medida em que o Islão 
não concede a ninguem o direito de utilizar uma LINGUAGEM ABUSIVA, CALUNIOSA e OBCE­
NA, em nome da crftlca. CVl dé "Os Direitos Humanos no Islão" inseridos na pag. 8 des­
ta revista - nQ. 47 da "AI Furqán", à venda na Mesquita de Lisboa e na Livraria Por­
tugal>. 

R.- Não sou o presidente da C.I.L., pessoa a quem compete falar em nome dela. Como 
atrás referi, os Ministros dos Negócios Est rangeiros da Conferência · Islâmica COCI ), 
onde estará lnclufdo o do Irão, vão reunir-se na Arábia Saudita nos próximos d ias 12 
e 13, para tanarem uma posição em relação a este caso. Por conseguinte, a posição da 
Soc iedade Islâmica Portuguesa será aquela que fôr a da OCI. No entanto, na minha qua­
l Idade de dlrector da "AI Furqán" Co Critério do Bem e do Mal) e na de estudioso da 
temát ica Islâmica, posso adiantar o seguinte: Condeno veementemente os "Versfculos 
Satânicos" e, portanto, sou solidário com todos aqueles que, neste caso, t omem posi­
ções para defender a Dignidade lslâmlca. Salman Rushdle deve ser julgado. Se o gover­
no bri tânico não entregar Rushdle para ju lgamento, então é natural que um dia "alguém 
faça justiça com as suas mãos", esteja ele onde estiver. 

Quanto aos vltupérlos proferidos por Rushdle, embora tenham ofendido a Dignidade 
do Islão, e tenham fomentado Ódio e v io lência no mundo, não Irão afectar o Islamismo 
que já conta com um milhão de crentes no mundo, vê crescer o número de adeptos, un i­
dos pela fé, em todos os pafses, designadamente na Europa, e verifica o aumento de 
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conversões de dia para dia. E mais: este caso, se por um lado está a propagar a blas­
fémia (porque o livro está a ser editado e lido em toda a parte), por outro lado está 
a despertar não só a consciência de alguns muçulmanos adormecidos, como também a cu­
riosidade e a vontade dos não-muçulmanos em saber mais das coisas do Islão. 

O que o mais Imundo e Indecente escritor pretendeu, à custa de Insultos e dlfama­
çõs em nome da liberdade de expressão à moda ocidental - e que sabia, sem dúvida, 
que Iria provocar reacções nos Muçulmanos de todo o mundo- foi montar a cavalo da 
Fama, e assim, ganhar dinheiro facllmante e passar do desconhecido para o palco dos 
mais eleitos. 

Enfim, são os desfgnlos de Deus. 

Mesquitas na Cisiordânia 
não chegam para os fiéis 

Na Margem Ocidental do Jordão, ocupada por 
Israel, a fé não esmoreceu entre os palestinianos· 
empenhados na "lntifada", movimento de resístên­
cia pacífica ao ocupante. Por isso, se observam, nas_ ·-
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horas da oração, centenas de crentes a rezar em 
plena via pública devido ao facto de as mesquitas 
locais se encontrarem cheias e já não comportarem 
màis fiéis. (TelefotoAeuter - Lusa}; C,M,• 5/~/89 
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